
Feira ultrapassou as fronteiras do DF 
A presença de mais de 600 

criadores de todo o Brasil, 
reunindo cerca de seis mil 
animais, representa, segundo 
o secretário de Agricultura, 
Aguinaldo Lélis, que a expo­
sição já ultrapassou em muito 
os seus limites físicos. "Hoje, é 
a síntese da pujança da cadeia 
produtiva do agronegócio no 
DF, tendo por base mais de 13 
mil propriedades rurais", res-

saltou. 
Segundo Lélis, o setor 

agropecuário de Brasília co­
meçou do zero, "mas hoje o DF 
é exportador de feijão, soja, 
carne de frango, ovos, cenou­
ra, pimentão, entre outros". 
Ele informou que o DF produz 
quase todo o milho consumido 
por 30 milhões de aves criadas 
em seu território. Lélis destaca 
que as diversas raças de ani-

mais, para exposição, esporte 
e lazer, também projetam a 
feira para um lugar de desta­
que no cenário nacional. 

Os animais de pequeno 
porte fazem sucesso na Ex­
poagro. As crianças se diver­
tem montadas em pôneis ou 
andando de charrete. Até uma 
lhama está exposta no espaço 
chamado de A Arca de Noé, 
que apresenta muitos animais 

que agradam às crianças. 
Marrecos, coelhos e cachorros 
são vendidos ainda filhotes, é 
pequenos peixes em aquários 
coloridos. Os galos gigantes 
fazem sucesso, variando de R$ 
100 a R$ 200. Pássaros saem 
por R$ 25 e R$ 45 na gaiola. 
Os organizadores acreditam 
que aproximadamente 600 
mil pessoas visitem a exposi­
ção, até amanhã. 


